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TEMA : Como o amor  um valor que cada vez mais vêm se perdendo ao longo 
dos anos, através do projeto ñMais amor, por favor !ò, procuramos 
conscientizar as crianças a importância desse sentimento, pois tudo bem 
trabalhado quando criança fica gravado e levam para a vida adulta. 
 
JUSTIFICATIVA 
 

A ideia do projeto ñMais amor, por favor !ò, surgiu desde que percebi 
enquanto professora que precisava fazer alguma coisa para tornar o mundo 
melhor, pois cada vez mais vemos que a falta de amor no mundo tem trazido 
muito prejuízo para o ser humano. 

E este ano ao fazer uma análise das turmas que estou atuando e alguns 
acontecimentos embora turmas e escolas diferentes foram os mesmos, me fez 
ter a certeza de que precisava mudar algumas atitudes para termos um futuro 
melhor. E eu como professora, mãe, avó quero um futuro melhor para as 
nossas crianças e jovens, com mais amor e tudo o que vêm em consequência 
de cultivarmos este sentimento. 

E ao levar em conta também alguns acontecimentos que nos chocaram 
como incêndio em escolas e crianças e professores mortos, o caso de Suzano, 
onde também jovens mataram outros e professores e depois tiraram suas 
vidas, entre tantas noticias ruins, o que fazer para que nossas crianças tenham 
um futuro melhor, com mais amor, mais respeito para com o próximo, natureza, 
animais enfim tudo.  

Com isso, este projeto visa trabalhar com as crianças e famílias a 
importância de termos este sentimento AMOR, e desenvolvermos ações 
efetivas para que escola e comunidade escolar possam adquirir na prática este 
que é o maior dos mandamentos. 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Sabendo que aquilo que a criança vivencia, participa e constrói se torna 
de fato fonte de conhecimento concreto e acreditando que na educação infantil 
a criança aprende de forma prazerosa e lúdica, este projeto foi realizado. 

O aprender a aprender configura-se como desfio da sociedade do 
conhecimento e torna-se significativo uma vez que o docente não consegue 
ensinar tudo ao seu aluno, assim ele precisa provocá-lo  a acessar informações 
e eleger quais são os conteúdos relevantes para responder ao questionamento 
proposto no início ou ao longo do processo de aprendizagem. (BEHRENS, p. 
219) 

Ainda segundo BEHRENS, esse processo de aprender a aprender 
implica saber formular questões, observar, investigar, localizar as fontes de 
informações, utilizar instrumentos de estratégias que lhe permitam elaborar as 
informações coletada, enfim, saber escolher o que é relevante para encontrar 
possíveis soluções para o problema proposto. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil 
(2009), a criança é um sujeito histórico e de direitos, que durante as suas 
interações constrói sua identidade pessoal e consequentemente produz cultura, 
nada mais relevante que dar a essa crianças a oportunidade para 
desempenhar um papel ativo no ambiente em que vivem. 
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Nessa direção a BNCC realça que é parte do trabalho do educador 
refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o conjunto de 
práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações que promovam o 
desenvolvimento pleno das crianças. 

Além disso, a BNCC e os currículos se identificam na comunhão de 
princípios e valores que como já mencionado, orientam a LDB e as DCN, dessa 
maneira reconhecem que a educação tem um compromisso com a formação e 
o desenvolvimento humano global, em suas dimensões intelectual, física, 
afetiva, social, ética, moral e simbólica. 
 
OBJETIVO GERAL 
 
Sensibilizar e articular ações de amor para com o próximo, envolvendo escola, 
pais e comunidade para um mundo melhor. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

¶ Socializar família e escola; 

¶ Vivenciar momentos de descontração, alegria e aprendizado; 

¶ Proporcionar as crianças e família momentos de reflexão juntos; 

¶ Estimular o amor e o respeito; 

¶ Alegrar e dar vida ao ambiente escolar através de aulas lúdicas e 
dinâmicas; 

¶ Ajudar o próximo; 

¶ Evitar o desperdício de alimentos e outros itens. 
 
CONTEÚDOS 
 
Campos de experiência:  

¶ O eu, o outro e o nós; 

¶ Corpo, gestos e movimentos; 

¶ Traços, sons, cores e formas; 

¶ Escuta, fala, pensamento e imaginação; 

¶ Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. 
 
DURAÇÃO 
 
De maio a novembro. 
 
RECURSOS 
 
Vídeos, músicas, caixa de som, televisão, histórias, quadro, canetão, lápis de 
cor, tinta, cadernos, desenhos, bolsa literária, livros de valores, visitas, 
piquenique, ônibus,  mídias sociais, camisetas personalizadas e recursos 
humanos. 
 
METODOLOGIA 
 

A ideia desse projeto veio surgindo através de observações e uma 
vontade muito grande de fazer algo para que o nosso mundo fique melhor. E 
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ao iniciar com minhas turmas este ano tive a certeza de que estava no caminho 
certo. 

Este projeto com o tema ñMais amor, por favor!ò, tem por objetivo 
principal sensibilizar os alunos através de aulas dinâmicas e diferenciadas a 
demonstrar amor para os próximos, meio ambiente, animais, sempre 
articulando família e escola para fazer do mundo um lugar para eles mesmos 
viverem, a metodologia utilizada durante todo o projeto é a  de aprendizagem  e 
trabalho, pois partiu dos alunos e eles vão colocar por assim dizer a mão na 
massa. 

Neste ano de 2019 estou trabalhando com duas turmas de educação 
infantil em duas escolas diferentes, mas os problemas eram os mesmo, por 
isso embora o projeto está registrado em nome de uma escola eu desenvolvi 
com as duas turmas, pois assim eu atingiria um número maior de participantes 
e sanaria alguns dos problemas envolvendo as duas turmas, ficando assim um 
projeto amplo. 

Alguns dos problemas que senti nas duas turmas foram que muitas 
crianças não queriam pegar o lanche oferecido pela escola e até mesmo 
faziam por assim dizer cara de ñnojoò, desperdi­avam demais enquanto tantas 
pessoas passam fome. Falta de respeito para com o colega brigando, 
chamando de pobre, aí logo em seguida veio o massacre de Suzano, onde 
jovens aparentemente normais mataram outros dentro de uma escola entre 
tantas outras noticias ruins que mostram a total falta de amor para com o 
próximo, isso sem contar que muitos dos prejuízos e tragédias naturais são 
causadas pelo próprio ser humano que não cuida do meio ambiente e são 
egoístas e gananciosos. Sabendo que na bíblia fala que o amor da maioria se 
esfriaria percebi a necessidade de por em ação o projeto. 

E quando comecei a conversar com os alunos e tentar sensibilizá-los e 
começou a surtir efeito tive a certeza do projeto que queria desenvolver. 

De inicio conversei com as diretoras e coordenadoras das escolas 
explicando como gostaria de desenvolver o projeto e os motivos e objetivos 
que pretendia atingir e elas prontamente aceitaram e se colocaram a 
disposição para ajudar no precisasse. (Anexo II) 

Foi feita uma reunião com os pais para apresentação do projeto e que 
conhecendo como este projeto iria se desenvolver, os pais são muito 
participativos e logo se colocaram a disposição para ajudar. 

Para que o projeto tivesse uma amplitude maior já havia conversado 
com as diretoras sobre  fazer uma camiseta onde usaríamos durante nossas 
visitas de campo e pudéssemos ser identificados. Então fomos atrás de 
algumas empresas para patrocinar as camisetas e em cada uma que ajudou já 
foi feita a divulgação do projeto que acharam produtivo e válido, então quatro 
empresas do munícipio ajudou com uma parte do patrocínio e os pais pagaram 
o restante das camisetas. As empresas que apoiaram foram: Papelanches, 
Bella Modas, Coperfarma e Auto Peças Paraná. (Anexo III) 

Como na educação infantil a linguagem oral é muito presente e o tema 
que vamos trabalhar é algo abstrato, esse projeto está sendo baseadas em 
ações efetivas através das visitas de campo, análises através de rodas de 
conversa e histórias. 

O trabalho foi iniciado com uma história preparada e contada de forma 
diferenciada para chamar aten­«o deles, trabalhei a hist·ria ñO elefante em 
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busca de amigosò. Toda crian­a gosta de hist·rias e com isso consegui a 
atenção deles. (Anexo IV) 

Fizemos a interpretação oral da história, conversamos sobre a atitude de 
alguns animais da história, se foram corretas e ouvi a opinião dos alunos. 
Tentamos nos colocar no lugar do elefante que foi rejeitado, então pude fazer a 
reflexão com eles sobre as amizades, o respeito com o próximo, que não 
precisamos ser amigos de pessoas somente iguais a nós, temos que respeitar 
as diferenças e amar o próximo. Foi muito produtivo e eles realizaram as 
seguintes atividades, desenharam a história, desenharam seus amigos. 
(Anexo V) 

Precisava saber mais o que as crianças conheciam desse sentimento 
tão raro nos seres humanos hoje em dia e realizei uma roda de conversa com 
eles. Coloquei-os sentado em círculos e mostrei uma figura de coração e pedi 
que dissessem o que pensavam daquela figura. Foi conversado onde podemos 
encontrar como podemos demonstrar amor e pude explicar para eles como 
seríamos mais felizes se tivéssemos amor no nosso coração e o nosso mundo 
seria melhor. Para auxiliar e frisar o que é esse sentimento, trabalhei com a 
história da Cole­«o Sentimentos ñAMORò. 

Em outra atividade as crianças abaixaram a cabeça, fecharam os olhos 
e pedi para pensassem nas pessoas que eles amam, depois fizeram um 
desenho das pessoas que eles pensaram, na maioria deles saiu o desenho de 
pai e mãe, poucos desenharam pessoas diferentes como tios, primos, amigos, 
avôs, animais e com isso verifiquei que realmente precisávamos mudar e 
ampliar o amor deles para com tudo. (Anexo VI) 

A partir daí percebi que para ampliar o repertório deles precisávamos 
sair além da escola, explorar outros lugares e outras experiências para eles 
realmente vivenciarem esse sentimento na prática. 

Para isso fiz uma autorização tanto para o uso da imagem quanto para a 
saída das crianças do ambiente escolar, com a autorização em mãos foi 
planejado aulas diferenciadas, Segue no final do trabalho em anexo a 
autorização individual de todos os alunos participantes. 

Como um dos meus problemas de sala era fazer com que todas as 
crianças comessem todo o lanche e não fizessem cara de nojo, já depois de 
tanta conversa mostrei um vídeo pequeno de crianças com a mãe catando o 
que sobra de feiras para poder comer, e em nossas conversas orais 
conscientizar as crianças quanto ao desperdício, já estava conseguindo, pois 
todos os alunos passaram a pegar o lanche e já quase não sobrava mais, logo 
isso virou rotina na sala e alguns já perceberam e começaram a me perguntar 
sobre o que estava acontecendo e elogiar. Depois de tanto trabalho fizemos o 
combinado de não desperdiçar nada nem na escola e nem em casa, pois o que 
sobra nesses lugares falta na casa de alguém. 

Dentre vários passeios um muito rico e gratificante para mim, foi 
participar juntamente com a APAE com contação de história, pois sou 
contadora de histórias formada, ajudando eles e a nós poder já na prática 
trabalhar e respeitar as diferenças. Conversei com os alunos sobre o amor, o 
respeito, o carinho que temos que ter com pessoas diferentes de nós, que não 
precisávamos ter medo, pois lá na APAE encontraríamos crianças e adultos 
com Síndrome de Dow, , cadeirantes, autistas, expliquei as crianças tudo e o 
principal que são muito amorosos e que precisamos dar a eles esse mesmo 
amor e respeito. Foram dias muito ricos, pois fomos algumas vezes por se 
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tratar de um projeto de Contação de histórias. Os alunos da APAE embora 
tenham as suas limitações eram muito atenciosos, ao finalizar o projeto lá na 
APAE, preparamos uma lembrancinha e balinha para alegrar e adoçar a vida 
deles deixando elas mais alegre, explicamos do nosso projeto ñMais amor, por 
favor!ò e as crian­as entregaram esses mimos, como eles ficaram felizes com 
esse simples gesto, meus alunos abraçaram eles, demonstraram carinho e 
amor.  Fiquei encantada com os meus pequenos, pois com tão pouca 
maturidade fizeram muito elogios as crianças com necessidades especiais nas 
nossas reflexões que fazíamos depois do passeio. (Anexo VII) 

Sempre trabalhando através da linguagem oral e histórias recebemos de 
doação coleções de livro sobre os sentimentos e valores e logo a diretora veio 
nos apresentar a coleção onde as crianças puderam manusear e explorar livros 
de literatura e entre eles o livro já trabalhado do AMOR. (Anexo VIII) 

Com todo o trabalho realizado em sala de aula e algumas atividades 
extra classe, já era hora de envolver um pouco mais os pais no projeto e poder 
fazer com que que mais ações fossem desenvolvidas fora do ambiente escolar. 
Preparei uma sacola e uma pasta com o livro do ñAMORò, as crian­as levariam 
para a casa e teria uns dias para os pais lerem para eles e desenvolverem 
como tarefa uma atitude um gesto de amor. (Anexo IX) 

Como me surpreendi com a criatividade e atitude dos pais e alunos ao 
realizar a tarefa, se empenharam ao máximo para realizar e com certeza 
ultrapassou os limites escolares, porque muitas ações foram desenvolvidas 
fora do ambiente escolar. A tarefa consistia em desenvolver um gesto de amor 
para com o próximo, com a natureza, animais. Foram muitas as ações 
realizadas entre elas, bolo feito pela criança para levar para crianças no abrigo 
que não tem pai e nem mãe, ir no sítio colher laranjas para trazer para os 
colegas, doações de brinquedos, roupas, calçados, ajudar a mãe nas tarefas 
de casa, distribuir balas e doces para os colegas de sala, ir tomar café com 
idosos da Asilo, muitas crianças fizeram bolo para dividir com os colegas de 
sala, , doções de brinquedo no abrigo, na APAE, criação de música com 
coleguinha sobre o amor, doação de pizza e refrigerante para uma criança 
menos favorecida, doação de sangue, passeio em família, demonstração de 
amor, carinho e afeto para tias, madrinhas avôs, doação de boneca para uma 
senhora com Alzhaimer adotar gatinho de rua, ir na campanha de doação de 
cachorrinhos e adotar um para cuidar, ajudar o pai cuidar na horta de casa. 
Estas foram algumas das atividades desenvolvidas pelos pais e alunos que 
recebi com fotos, vídeos confirmando as suas atitudes e ações. E como fiquei 
impressionada com essa tarefa simples para os pais participarem ativamente 
para que acontecesse, inclusive elogios surgiram de monte onde os pais 
confirmaram que não tinham ideia de como fazer o bem e demonstrar amor 
para com o próximo era tão bom. Alguns trabalhos foram motivos de 
comentários nas redes sociais de agradecimento. (Anexo X) 

Como estamos trabalhando o amor e o respeito para com o próximo 
dentro do projeto envolvia ajudar a uma família e já com grande parte de 
atividades e ações desenvolvidas uma menina da nossa escola começou a 
passar por um problema grave de saúde e sabíamos que a família além de ser 
humilde ficou totalmente desestabilizada com a nova situação, onde pai e mãe 
não conseguiam nem trabalhar pois a menina passou a precisar de cuidados 
constantes parou de falar, andar, passou a usar fraldas,, e precisavam levar ela 
constantemente para Curitiba a fim de fechar o seu diagnóstico. Com isso a 
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família começou a passar por necessidades financeiras, então a diretora e 
coordenadora entrou em contato com a família e pediu autorização para 
através do projeto dar uma ajuda financeira para eles. Foi feita então uma 
promoção de pizzas para arrecadar e ajudar. Todos na escola se 
sensibilizaram com a ação e ajudaram voluntariamente a fazer as pizzas, os 
pais compraram, venderam e qual não foi a surpresa que muita gente queria 
ajudar mais não tínhamos como dar conta de tantas pizzas. (Anexo XI) 

E sem a gente pedir os pais manifestaram amor através de doações de 
alimentos, roupas, fraldas, leite. Foi um ato bonito da parte deles, pois ficaram 
sensibilizados em ajudar.  

 Então juntamente com meus alunos fizemos cartão para entregar a 
aluna para que ela soubesse que estávamos torcendo para a recuperação 
dela, para que fossem entregues juntamente com as doações. (Anexo XII) 

Foram muitas as visitas de campo, sempre em cada uma delas fazíamos 
a roda conversa antes e depois para analisarmos tudo o que vimos, o que 
aprendemos, como amar, respeitar, obedecer e conhecer realidades diferentes 
da nossa. Irei relatar de forma breve cada uma delas, pois não temos espaço 
suficiente para colocar tudo o que vimos e aprendemos em cada passeio. 
Fomos a Pastoral da Criança onde fomos recebidos e foi nos explicado como 
funciona, as pessoas que trabalham lá são voluntárias, o que Pastoral faz, no 
que ajuda na parte social do município, fabricação de remédios caseiros. Do 
lado temos o cantinho da Partilha e foi explicado como funciona pois neste dia 
estava fechado. Fomos ao Abrigo onde as crianças que estão afastadas dos 
pais temporariamente ficam, fomos recebidos pela coordenadora que mostrou 
a casa, como funciona e tomamos um café com bolo coma as crianças que ali 
estavam. Fomos a um distrito rural o Guarani, conhecer, contar histórias para 
as crianças das escolas ver o trajeto e saber das dificuldades que alguns 
enfrentam para vir estudar, quem mora na zona rural, ver a situação das 
pessoas que ali moram são pessoas humildes, fizemos um piquenique foi um 
dia muito agradável, as crianças amaram pois muitos não conheciam nem sítio, 
totalmente urbanos. Na visita ao Asilo, conhecemos muitos idosos, suas 
dificuldades conversamos com eles, alguns até se emocionaram ao receberem 
visitas de crianças tão pequenas e choraram. A visita nos bairros menos 
favorecidos de nosso munícipio ajudou as crianças verem e agradecerem por 
ter um lugar bom para morar, pois as crianças conheceram localidades onde as 
pessoas não vivem tão bem. Em todas essas visitas e passeios contei com a 
ajuda de pais, auxiliares bem como ônibus cedido pela Secretaria de 
Educação. (Anexo XIII) 

E para saber efetivamente se as ações que estávamos desenvolvendo 
surtiram efeito convidei os pais para uma roda de conversa sobre o projeto 
ñMais amor, por favor!ò, onde as crian­as fizeram uma apresentação e os pais 
puderam expressar o que estavam sentindo até aquele momento, foi muito boa 
esta noite pois muitos pais se emocionaram, choraram ao relatar tudo o que 
estava acontecendo. Dizendo que as crianças estavam mais carinhosas, 
respeitosas. (Anexo XIV) 

Foram muitas atividades desenvolvidas até o presente momento irei 
descrevê-las bem suscintamente pois temos limite de páginas e comprovarei 
através de fotos tudo o que foi envolvido.  

Passeios ao arredores da escola para vermos o meio ambiente e 
animais, participação minha e dos pais em teatro juntamente coma Ação Social 
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do munícipio sobre o Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes,  
participação das crianças com apresentações na APAE na semana do 
Excepcional, atividades como músicas, filmes, histórias poemas, quadrinhas 
confecção de cartões, recorte colagem, brincadeiras onde temos que respeitar 
e esperar a nossa vez,  dia do X-salada porque algumas crianças nunca tinham 
experimentado este lanche, enfim várias atividades que estejam de acordo com 
os conteúdos planejados. (Anexo XV) 

Ainda foi enviada aos pais uma ficha de avalição do projeto, onde eles 
responderam como está até agora, quais mudanças enfim relatar com suas 
palavras se o projeto está sendo positivo.(Anexo XVI) 

Para Hernandez (1998) ñna educa­«o escolar desde a escola infantil at® 
a universidade supõe-se que se deva facilitar a aprendizagem, num processo 
que começa, mas que nunca termina, pois sempre podemos ter acesso a 
novas informações, formas mais complexas de dar significado a informa­«o.ò 

Por isso o projeto continua ainda com algumas atividades até o mês de 
novembro, onde poderemos dar mais informação aos nossos pequenos e o 
que eles aprenderem ficar gravado e levar para a vida adulta, num mundo com 
ñMais amor, por favor!ò 
 
AVALIAÇÃO 
 

O desenvolvimento do projeto ñMais amor, por favorò, foi de grande 
importância para mim, comunidade escolar, pois ao realizá-lo  acrescentei algo 
a mais em minhas aulas e planejamento. 

Através e toda a vivência do projeto posso dizer que atingi meus 
objetivos, pois houve muitas mudanças significativas nas atitudes dos alunos e 
dos pais, pois com todas as ações desenvolvidas pude  mostrar que sempre 
podemos fazer algo a mais para demonstrarmos este sentimento tão raro hoje 
em dia. 

Ensinar as crianças desde pequena a cultivar esse sentimento foi algo 
de grande importância, pois as crianças pequenas estão em pleno 
desenvolvimento de personalidade e internalizar neles o AMOR nesta fase vai 
ficar marcado para sempre. 
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